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COMO EVITAR O ATRAZO DO DESENVOLVIMENTO DURANTE A SÊCA 
No artigo anterior, aponta­

mos, como oausa principal do 
atraso da maturidade económica 
do boi gordo, a fome que êle pas­
sa, especialmente no último pe­
ríodo da sêca, e o conseqüente es­
tado de depauperamento orgâ­
nico em que se encontra, no iní­
cio da estação das chuvas. 

A solução do problema está na 
possibilidade de se corrigir, de 
forma prática e económica, as de­
ficiências alimentares dês te tre­
mendo período da sêca. 

Nesta época, o capim é um ali­
mento pobre, de má digestibili­
dade e, ainda, que se caracteriza 
pelo desequilíbrio biológico de 
seus componentes. Por isso, a 
solução do problema comporta 
duas providências: 

1) - O melhoramento da as­
similação do alimento disponível 
(capim sêco) e o estimulo do ape­
tite; 

2) - A correção das deficiên­
cias nutritivas do capim sêco. 

Examinemos cada urna delas. 
1) - Melhoramento da assimi­

lação do alimento disponível e 
estimulo do apetite. 

Conseguiremos melhorar a as­
similação do alimento - capim 
sêco - , deixando constantemen­
te no cocho, à disposição dos bo­
vinos, sru com misturas minerais 
adequadas. O sal comum (clo­
reto de sódio) desempenha im­
portante função na digestão e 
assimilação dos alimentos e é 
êrro grave ministrá-lo apenas 
uma vez por semana ou por mês. 
O gado necessita lamber diària­
mente quantidades mínimas dês-

te sal. Os complexos minerais, 
além de contribuir para a for­
mação do esqueleto e nutrição 
dos órgãos, desempenham fun­
ções fundamentais na digestão 
do capim sêco e aumentam a 
porcentagem de absorção do ali­
mento ingerido. 

Normalmente, nota-se que os 
bovinos que passaram a sêca 
tendo permanentemente no co­
cho, sal com minerais - SAL 
MINERALIZADO TORTUGA -
apresentam-se, no fim desta épo­
ca, com o pêlo liso, assentado, 
luzente e também em perfeito es­
tado de saúde, quando não gor­
dos. 

Aquêles, que não foram assim 
tratados, mostram-se sem vivaci­
dade, com o olhar morto, o pêlo 
opaco e arrepiado. 

Os primeiros estão em condi­
ções de engordar rápidamente 
quando apontar os brotos novos; 
os segundos perderão muito tem­
po para se recuperar do enfra­
quecimento. 

O cálcio, fósforo e outros mi­
nerais, que o gado encontra no 
capim sêco, são insuficientes por 
dois motivos: 1.0

) pela pobreza 
de minerais dêsie capim e 2.0

) pc­
la quantidade insuficiente que os 
animais comem. 

Os bois minera,liza.dos, na sê­
ca, exibem um bem maior desen­
volvimento ósseo que os não mi­
neralizados. 

2) Correção das deficiências 
nutritivas do capim sêco. 

Os bovinos encontram, no ca­
pim sêco, quantidade relativa­
mente suficiente de hidrocarbo-

nados, porém, os minerais e as 
proteínas nêle são muito escas­
sos. A correção das deficiências 
minerais se consegue, como já fi­
cou dito, com o Sal Mineralizado 
Tortuga, deixado à disposição no 
cocho, porém, para se obter a cor­
reção da segunda parte, deve-se 
dar proteínas ao gado, ou seja, 
aquêle grupo de substâncias con­
tidas em elevada porcentagem 
nas várias tortas (de algodão, de 
amendoim, de soja, etc.). 

Não é problema fácil de ser so­
lucionado, pela pouca disponibi­
lidade dêstes produtos no mer­
cado, pela dificuldade em admi­
nistrá-los e, ainda, por vários ou­
tros motivos. Todavia, é um pro­
blema que deve ser atacado, por­
que num futuro mais ou menos 
próximo precisa de ser superado. 

Nas poucas experiências que 
fizemos, ficou claramente de­
monstrada a grande conveniên­
cia económica, pois, os bois po­
dem ir para o matadouro com a 
idade de 2 e meio anos ou menos. 

Voltaremos ao assunto, para 
examinar as várias possibilida­
des de solução da questão. Con­
tudo, para a transformação des­
sas possibilidades em realidade, é 
preciso que o invernista se trans­
forme decididamente em agricul­
tor, não se contentando em olhar 
para a sua boiada da sela de um 
cavalo ou do banco de um 
"jeep". E' necessário que ponha 
os pés na terra e, até mesmo, que 
tome assento ao tratar. 

(continua) 

F. Babiani 
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1-NFJ.UENC:IA DA AJ.IMENTAÇAO SOBRE A 
PROJ.II"IC:IDADE E PRODUTWIDADE DAS PORC:AS 

Comumente, as porcas criadei­
ras apresentam um grande defei­
tn, isto é, gordura excessiva. A 
explicação para êsse fato resume­
se no seguinte: se é normal elas 
mostrarem-se relativamente ma-
gras na ocasião do desmame dos 
leitões, o mesmo não se pode di­
zer quando terminam o aleita­
mento exageradamente magras, 
o que signüica que, durante a 
amamentação, não tiveram uma 
alimentação suficientemente rica 
em proteínas. Então, o grande 
apetite, próprio desta época, as 
obriga a lançarem-se com desme­
dida voracidade ao alimento. Su­
cede, porém, que a ração usual­
mente dada é constitu1da de 
mandioca ou milho, alimentos 
essencialmente hidrocarbonados 
e, por isso, formadores de gordu­
ra. Nestas circunstâncias, reu­
nem-se condições que levam as 
porcas ao referido estado de ba­
nhas excessivas, ou seja, o gran­
de apetite que, aliado à boa capa­
cidade abdominal, permite aos 
animais ingestão de grandes 
quantidades dos alimentos for­
madores de gordura. 

A banha em demasia, que se 
forma nesses casos, é normal­
mente flácida , e responsável pela 
pouca vitalidade, dificuldade de 
movimentos e falta de agilidade, 
sinais evidentes de acentuada 
fraqueza. 

Ger.almente, de 40 a 60 dias 
após a desmama, as porcas são 
enxertadas. Os óvulos produzidos 
e prontos para serem fecundados, 
que normalmente passam de 12, 
se elevam nas raças médias e 
grandes a bem mais. ~stes. quan­
do o cachaço é bom reprodutor, 
são, na sua quase totalidade, fe­
cundados. No entanto, no caso 
das porcas mal alimentadas e, 
portanto, no estado de fraqueza 
acima referido, o que acontece? 
Duas são as possibilidades: 
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1.0 ) Devido à deficiência ali­

mentar, a reprodutora consegue 
produzir apenas um número li­
mitado de óvulos e parir, no mã­
ximo, entre 4 e 5 leitões. ~stes, 
além de poucos e de não pesar 
mais que 400 ou 600 gr, serão fra­
cos e vitimas das doenças neona­
tais. 

Comprovamos êstes fatos atra­
vés de experiências, em que ali­
mentamos adequadamente por­
cas naquelas condições. O resul­
tado foi sempre o mesmo, elas 
reagiram e vieram a produzir ni­
nhadas numerosas de leitões for­
tes e com bom pêso. 

2.0 ) A outra possibilidade é a 
seguinte: apezar de mal alimen­
tadas, as porcas ainda conse­
guem produzir um número eleva­
do de óvulos, que serão fecunda­
dos. Então, se depois do enxerto, 
persistir a dieta preponderante­
mente hidrocarbonada (milho e 
mandioca). uma parte dos óvu­
los fecundados será absorvida no 
primeiro mês de gestação, por 
falta de proteínas e minerais. 
Dessa forma, a natureza sàbia­
mente defende a procreação; sal­
va uma parte da ninhada, por­
que não há alimento para todos 
os filhos em formação. 

Experimentando supru abrup­
tamente, isto é, de um momento 
para outro, as proteínas da ração 
de porcas de reconhecida fertili­
dade, com dois e meio meses de 
gestação, obtivemos resultados 
que comprovam plenamente a 
reabsorção da parte proteica do 
feto. Reabsorção que tem por fim 
compensar a deficiência proteica 
da ração. 

Então, como resultado, vimos 
nascer: 

a) parle dos leitões mortos; 
b) alguns leitões mortos, com 

o esqueleto completo e com ape­
nas a metade anterior revestida 
de carne; 

c) leitões com o esqueleto com­
pleto, tendo sómen te a cabeça 
guarnecida de músculos; 

d) leitões com o esqueleto de 
tamanho normal, porém, total­
mente despido do revestimento 
muscular. 

Em todos êstes casos, a sensí­
vel carência proteica, provocada 
quando já era elevado o número 
de leitões formados, levou o orga­
nismo da mãe a absorver, em 
defesa de uns, as proteinas de 
outros. 

RAÇAO PARA PORCAS 
SOLTEIRAS 

Enxertada ou não, a porca sol­
teira não deve ser gorda. O im­
portante é possuir esqueleto for­
te, bem coberto de carnes e quase 
sem depósitos de gordura. 

Uma boa fórmula de ração pa­
ra elas, é a seguinte: 
Farelo de trigo ou de arroz . . . . . . 30,0 
Fubá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47,5 
Torta de amendoim ou de soja . . 14,0 
Farinha de carne . . . . . . . . . . . . . . . . 5,0 
Sal . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. .. . . . . . . . .. 1.0 
Complexo Mineral TORTUGA 2,5 

100,0 

Desta ração, dê-se por dia, cêr­
ca de 1 kg para cada 60 ou 70 kg 
de pêso vivo. Um pouco mais pa­
ra as porcas depois da primeira 
cria, porquanto, nesta época, elas 
ainda estão em desenvolvimento. 
Para aquelas que recebem a.bun­
dante capim verde, cana, abóbora 
e outros produtos da fazenda, 
dar quantidade menor. E' acon­
selhável administrar a racão fa­
reJada em duas vêzes ao dia: pela 
manhã e à noite, e, ao meio dia, 
fornecer produtos verdes. 

(continua) 
F. Fabiani 

Observação- No próximo núme­
ro: Rações para porcas 
em AJnarnentação 
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SAL MINERALIZADO TORTUGA 

E' ECONóMICO E 
DE FACIL 

ADM I N 1ST RAÇÃO 

* O SAL MINERALIZADO 
T ORTUGA contêm : 
Sódio, cloro, cálcio, f ós­
foro, manganês, magné­
sio, iôdo, cobre. CO­
BALTO, ferro, zinco e 
traços de outros me­
tais. 

* O SAL MINERALIZADO 
TORTUGA EVITA: 

ll o elo Irregular e a 
baixa fertilidade: 

2) A parição de bezer­
ros fracos ; 

3) A baixa produç~ àe 
leite e, portanto, o 
enfraquecimento dos 
bezerros ; 

4l O atrazo n o cl'el;cl­
mento das novilhas 
e ga rrotes; 

5) As perturbaçõe$ gú­
trlcu e o mau apro­
veitamento dos ali­
mentos; 

6J O desenvolvimento 
lento e a engorda 
reduzida doe bo!.s de 
corte. 

* Para administrá.-lo, baa­
ta ABRXR O SACO E 
DESPEJA'·LO no cocho. 

Sem minerais não há vida 
OS COMPLEXOS MINERAIS IODADOS E OS POLIVITAMINICOS PARA 

BOVINOS - SUINOS - EQUINOS E AVES 
são produtos preparados de ocôrdo com os últimas descobertos da ciência 
PROPORCIONAM: 

a) PRODUÇÃO ELEVADA 
b) RESISTtNCIA AS DOENÇAS 
c) MrNIMO DE MORTALIDADE DOS ANIMAIS NOVOS 
d) DESENVOLVIMENTO RAPIDO 
e ) MAIOR FERTILIDADE 
f ) ECONOMIA DE RAÇOES EXPERIMENTE-OS 

COMPLEXOS MINERAIS IODADOS E POLIVITAMINICOS 

TORTUGA 
Produtos do Ci6ncio poro o Aumento da Produção 

TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária 
Av. João Dias, 1.360 • Tel .: 61 -1712 - S. PAULO 

REVISTA DOS CRIADORES 


